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APRESENTAÇÃO

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo asseverados ataques 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao estabelecer de políticas públicas e 
valorização de sua produção científica. O cenário político de descuido e destrato com as 
questões educacionais, vivenciado recentemente e agravado com a pandemia, nos alerta 
para a necessidade de criação de espaços de resistência. Este livro, intitulado “Educação: 
Políticas públicas, ensino e formação”, da forma como se organiza, é um desses 
lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos 
movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: Educação ambiental (EA), é uma área 
do ensino com o objetivo da conscientização do 
ser humano sobre os problemas ambientais, 
para que se tenha uma boa qualidade de vida. 
Esse tipo de ensino concebe um processo de 
conservar o patrimônio ambiental e criar modelos 
de sociedade que utilizem soluções limpas e 
sustentáveis. Portanto, o presente artigo, busca 
através de estudos bibliográficos entender como 
a educação ambiental está sendo ensinada 
na escola, e como os professores podem 
facilitar o aprendizado a partir da utilização de 
metodologias lúdicas e que utilizem a experiencia 
de vivência do educando, para alcançar uma 
prática de educação ambiental, onde cada 
indivíduo sinta-se responsável em fazer algo 
para conter o avanço da degradação ambiental. 
É imprescindível que os professores promovam 
oficinas e atividades de forma interdisciplinar 
considerando vários aspectos educacionais e 
ambientais com a finalidade de discutir os pontos 
relativos à implementação da (EA) em todas 
disciplinas, para que obtenham uma cooperação.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Ambiental; 
Ensino; Metodologia lúdica.
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THE IMPORTANCE OF ENVIRONMENTAL EDUCATION TEACHING FOR THE 
MAINTENANCE AND PRESERVATION OF THE ENVIRONMENT

ABSTRACT: Environmental education (EE) is an area of ​​education with the objective of raising 
awareness of human beings about environmental problems, so that they have a good quality 
of life. This type of teaching conceives of a process of conserving environmental heritage and 
creating models of society that use clean and sustainable solutions. Therefore, this article 
seeks through bibliographic studies to understand how environmental education is being taught 
at school, and how teachers can facilitate learning through the use of playful methodologies 
and that use the student’s living experience, to achieve a practice of environmental education, 
where each individual feels responsible for doing something to contain the advance of 
environmental degradation. It is essential that teachers promote workshops and activities in 
an interdisciplinary way considering various educational and environmental aspects in order 
to discuss the points related to the implementation of (EE) in all disciplines, so that they obtain 
cooperation.
KEYWORDS: Environmental Education; Teaching; Playful methodology.

 

1 | 	INTRODUÇÃO 
A escola no seu papel de transformação social, deve empenhar-se em melhorar 

a qualidade de vida da sociedade através do ensino da Educação Ambiental (EA). 
Entende-se que através do ensino da Educação Ambiental, pode mudar a forma de como 
a população se relaciona com o meio ambiente, criando novos hábitos, conscientizando, 
e assim transformar a situação do planeta e proporcionar uma melhor qualidade de vida 
para as pessoas. Desde seu surgimento, a EA está sendo inserida em diferentes princípios 
curriculares, propostos na medida em que avança o conhecimento sobre meio ambiente 
e são produzidas e exploradas novas abordagens educacionais. É importante destacar 
que as modificações no currículo da educação ambiental no ambiente escolar refletem 
principalmente nas mudanças na compreensão dos problemas ambientais. 

Para alcançar uma prática de educação ambiental, onde cada indivíduo sinta-se 
responsável em fazer algo para conter o avanço da degradação ambiental, é necessário 
que a escola promova projetos e os professores trabalhem de forma interdisciplinar 
considerando vários aspectos educacionais e ambientais com a finalidade de discutir 
os pontos relativos à implementação da (EA) em todas disciplinas, para que obtenham 
uma cooperação, igualdade de direitos, autonomia, democracia e participação entre as 
disciplinas. Assim, o educando aprende sobre a importância do meio ambiente em sala de 
aula, mediado pelo professor de cada disciplina, que deve relacionar o conteúdo ensinado 
com às questões relacionadas ao meio ambiente do cotidiano dos educandos. 

As aulas devem se desenvolver apoiadas nas vivências dos alunos e dos fenômenos 
que ocorrem a sua volta, buscando encaminhá-los com o auxílio dos conceitos científicos 
pertinentes. Enfim, a educação ambiental desperta no discente a consciência sobre a 
preservação e seu papel como cidadão. 
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As pessoas devem passar a entender, desde cedo que precisa cuidar, preservar e 
que o futuro depende do equilíbrio entre homem e o uso racional dos recursos naturais. O 
ambiente onde o ser humano habita deve estar em equilíbrio com o lugar onde se vive. E 
assim, o educador, deve ensinar ao discente, da forma mais simples possível. Assim, será 
possível desenvolver a conscientização nas crianças, fazendo com que priorizem ações de 
cuidado ambiental, como separar o lixo e reduzir o consumo de água diário.

Dessa forma, o presente artigo através do estudo bibliográfico, buscar analisar e 
desenvolver métodos para os docentes trabalharem a (EA) na sala de aula, de forma que, 
os conteúdos se relacionem com o a experiência de vivencia dos educandos.

2 | 	ASPECTOS HISTÓRICOS DA RELAÇÃO HOMEM E NATUREZA
O homem sempre se relacionou com meio desde a origem, ao longo da história, os 

homens se relacionam com a natureza para sobreviver. As civilizações antigas utilizavam 
os recursos naturais para conseguirem alimentos, se utilizavam da caça, pesca e das 
plantações, esse período que ocorreu há aproximadamente 10.000 anos, muitas as regiões 
do mundo, eram povoadas e ao longo do tempo passaram por uma série de adaptações 
para sobreviver, mas até então os danos ao meio ambiente era mínimo, para Poting (1995)

Novos estudos antropológicos feitos nos últimos trinta anos, sobre grupos 
existentes e que sobrevivem de colheita e caça, forneceram uma visão 
fascinante de como os seres humanos viveram durante a maior parte de sua 
história e como estavam integrados no meio ambiente. [...] Comparada com 
os níveis recomendados de nutrição moderna, a dieta dos boxímanes é mais 
do que adequada: o consumo de calorias é mais elevado, o de proteínas 
é de um terço a mais e não existem nem sinais de doenças causadas por 
deficiência alimentar

Os trabalhos dessas antigas tribos costumam acontecer durante todo o ano, 
os homens passavam um período caçando, mas acima de tudo essas civilizações, 
consideradas primitivas, tinham uma relação de intenso temor e respeito pela natureza. 
Essa consonância com a natureza se refletia no comportamento da comunidade, em seus 
costumes, religião e na interação.

Pode-se destacar como uma transformação no modo de vida dessas civilizações 
foi a partir da agricultura. Esse novo modo de vida que passou a utilizar técnicas para 
produção de alimentos, tais mudanças aconteceram de maneira independente em vários 
locais do mundo.

“A ação da espécie humana, contudo, é de uma qualidade única na natureza. 
Pois, enquanto que as modificações causadas por todos os outros seres 
são quase sempre assimiláveis pelos mecanismos auto-reguladores dos 
ecossistemas, não destruindo o equilíbrio ecológico, a ação humana possui 
um enorme potencial desequilibrador, ameaçando, muitas vezes, a própria 
permanência dos sistemas naturais”. (Pádua, 2004, p. 28)
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A utilização dos recursos naturais pelo homem sempre foi mais intensamente do 
que os outros animais, devido à sua maior capacidade de raciocínio, maior concentração 
populacional e principalmente, pelo fato do homem atuar na natureza não somente para 
retirar o necessário para sua sobrevivência, mas também para satisfazer necessidades 
socialmente construídas. 

Contudo, embora as necessidades humanas sejam socialmente construídas, a 
possibilidade de satisfazê-las é determinada pela disponibilidade de recursos 
naturais em quantidade suficiente. “Recursos naturais é o nome que se dá aos 
elementos da natureza em referência ao seu potencial de uso para os seres 
humanos” (Pádua, 2004, p. 30). 

O homem utiliza dos recursos naturais para satisfazer suas necessidades através 
do trabalho, porém ao passar dos anos com o avanço da tecnologia e a inserção do modo 
de produção capitalista, este que, surgiu no final do século XV e marcou o fim do modo de 
produção feudal. Essa mudança ocorreu de lentamente pela Europa, porém atingiu todos 
os setores da sociedade. O capitalismo passou a vigorar em todas as colônias da América e 
da África, ao qual eram extraídas as riquezas que fizeram o continente europeu se fortalecer 
e desenvolver, proporcionando a expansão do capitalismo que foi dividido em três grandes 
fases: o capitalismo mercantil, o capitalismo industrial e o capitalismo financeiro. Cada 
etapa recebe o nome da atividade econômica mais importante do momento: comércio, 
indústria e transações financeiras.

Dessa forma, os recursos naturais passaram a ser utilizado de forma indiscriminada, 
rios, florestas, morros começaram a ser destruídos pela ambição do homem e com isso 
gerou graves consequências ao planeta como o, aquecimento global, falta de água, 
mudanças climáticas e doenças.
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Através da pesquisa realizada pelo WRI, podemos ter uma noção dos setores que 
mais liberar CO2, não surpreende que o setor industrial seja responsável pela maior fatia 
(35%) dos gases de efeito estufa – incluindo metano e óxido nitroso liberados na atmosfera. 
Em segundo com 20%, a agricultura, o desmatamento e as mudanças no solo respondem 
conjuntamente pelo segundo lugar na emissão de gases de efeito estufa. 

É necessário mudar nossas atitudes para salvar o planeta, fazer o básico como 
apagar a luz quando sair de casa, fechar a torneira enquanto escova os dentes e lava os 
pratos, fechar o chuveiro enquanto se ensaboa, separar o lixo que pode ser reaproveitável, 
devemos também preservar e plantar as árvores são muito importantes para reduzir as 
temperaturas ambiente. Uma cidade com muitas árvores é menos quente, outra forma 
de diminuir a temperatura é pintar telhados com tinta branca que baixa a temperatura 
interna da construção. Uma cidade onde as casas têm mais jardins e quintais e menos 
áreas de asfalto e concreto também está mais protegida das inundações, que com as 
mudanças climáticas, tendem ser cada vez mais frequentes. Já no Brasil, a maioria das 
emissões de gases de efeito estufa são provenientes de queimadas e desmatamento. Por 
isso, é importante através de políticas públicas e consciência encontrar caminhos para o 
desenvolvimento sustentável dos biomas brasileiros.

3 | 	O ENSINO DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA ESCOLA 
A escola é um dos primeiros lugares para a prática da conscientização ambiental, 

por isso a EA é inserida nos conteúdos de forma interdisciplinar relacionando o homem 
com a natureza. A inclusão da EA na formação das crianças desde o ensino infantil e 
no fundamental, é forma de sensibilizar os educandos para um convívio harmonioso e 
saudável com o meio ambiente. As DCN (Diretrizes Curriculares Nacionais) voltadas a 
Educação Ambiental recomendam que o plano curricular sejam atividades de aprendizagem 
que incitem o incremento de diferentes aspectos importantes, tais como, a visão interligada 
e multidimensional, o pensamento crítico sobre a realidade, a importância e a valorização 
da diversidade no planeta, e outros aspectos que auxiliam a ter uma consciência 
socioambiental.

A primeira a tratar deliberadamente desde assunto foi a Constituição Federal de 
1988, a mesma sinalizou para a efetivação de ações governamentais relativas ao meio 
ambiente no Brasil. O artigo 225 da Constituição expressa: 

Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de 
uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao 
Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as 
presentes e futuras gerações” (BRASIL, 1988).

Este assunto deve ser trabalhado com frequência dentro da escola, pois é um local 
de formação e também de conscientização. Para alcançar o objetivo o professor deve 
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delimitar o que se quer e o que deseja alcançar, e criar metodologias lúdicas que desperte 
o interesse do educando, explicando como os impactos ambientais interferem no clima 
e na vida do ser humano, em escola local, regional e global, fazendo-os utilizar esse 
conhecimento fora da escola.

Acolher a diversidade é uma meta a que nos propomos, respeitando as 
particularidades e a riqueza inerentes em cada um. Através de práticas 
ecológicas, possibilitaremos a expansão da consciência, contribuindo 
para o desenvolvimento de um ser mais criativo, reflexivo, autônomo e 
solidário”(CARNEIRO, 2011, p.28).

A partir do momento em que o educando começa a entender e praticar o 
conhecimento adquirido na escola, o planeta vai caminhar para o equilíbrio natural. Em 
sala o professor pode desenvolver jogos de trilha para deixando a aula dinâmica, utilizando 
dois dados, uma trilha desenhada, logo depois, formar dois grupos. Cada um terá a tarefa 
de destacar quatro problemas relacionados ao meio ambiente, e pesquisar três soluções 
sustentáveis para cada desafio. Exemplo poluição; lixo; aquecimento global; desertificação; 
alterações climáticas; extinção de espécies etc. Desenhar uma grande trilha no chão e 
espalhar os desafios. Cada grupo escolhe o seu jogador e o seu peão. Dada a ordem, o 
primeiro jogador lança o dado para ver quantas casas vai avançar. Ele precisará resolver 
junto com o seu grupo a situação problema ou desafio indicado na casa onde parou. A 
resposta deve ser aceita pelo grupo opositor. Se acertar, permanece na nova posição e se 
errar volta para posição anterior. Vence o grupo que encontra as soluções para os desafios 
ecológicos. Outra possibilidade é a escola propor oficinas/projetos que trabalhem o assunto 
de forma interdisciplinar alcançando todas as turmas e a comunidade em geral.

Com metodologias lúdicas e trabalhando em conjunto com outras disciplinas 
o ensino da EA no ensino fundamental cabe a todos no ambiente escolar ensinar e 
conscientizar os educandos que é imprescindível preservar a natureza, pois é necessário 
para a sobrevivência para todos os seres vivos.

A EA se tornou hoje um instrumento essencial no combate à desbaratamento 
ambiental no qual todos os seres vivos estão inseridos. Docentes e educando tornam-se os 
principais agentes de mudança e manutenção do meio ambiente, porquanto, é na escola 
onde mais se conversa sobre esse tema, e tenta melhorar a condição do planeta.

Os temas transversais relacionados ao ambiente são um desafio para muitos 
professores no dia a dia escolar, na maioria das escolas as salas de aula muito lotadas, 
apresentam falta de recursos e grande parte do conteúdo a ser ministrado durante o ano 
letivo precisa ser resumido para completar todo o currículo. No entanto, é necessário 
desenvolver um plano de aula que prepare o indivíduo para a vida em um ambiente social, 
tratando o conteúdo de uma forma mais específica, deixando mais preparado para aprender 
o conteúdo, ao invés de apenas concluir o conteúdo do livro didático.
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4 | 	CONCLUSÃO
Diante dos argumentos expostos, o ensino da educação ambiental nas escolas é 

uma metodologia educativa integrada ao currículo e contínua e permanente em todos os 
níveis e modalidades de ensino. Desta forma, o objetivo do ensino da EA é proporcionar um 
processo de alfabetização mais ecológico com metodologias lúdicas que chame a atenção 
e a participação de todos os educandos para as questões relacionadas a preservação e 
importância do meio ambiente para manutenção da vida no planeta. Apesar das dificuldades 
dos docentes de trabalharem este conteúdo seja por falta de recursos ou por um calendário 
escolar apertado é necessário aproveitar cada momento dentro da escola para assimilar os 
conteúdos com o cotidiano dos educandos.
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